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GT de Investigação de Surtos - Atividades

ÅPrimeira ETAPA : Avaliação do banco de dados e 
finalização da investigação do surto de Micobacteriose
no âmbito nacional:

ïAnálise descritiva dos dados epidemiológicos dos casos 
notificados e confirmados para ANVISA (banco 
nacional) ï1998 a 2009

ïDesenvolver hipóteses para explicação

ïIdentificação de medidas de prevenção de novos 
eventos: AM, RS, PA

ïPublicação do Relatório Descritivo: março de 2011

ÅSegunda ETAPA: proposição de diretrizes para o 
estabelecimento de programas de investigação de surtos 
de IRAS no âmbito nacional.

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?
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Relatório Descritivo
Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?
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Notificações MCR no Brasil ï1998 a 2009
Micobactéria ainda é um problema?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

98% dos casos
10 Estados

Total:       
2.520 casos

http://www.anvisa.gov.br/
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Notificações MCR no Brasil
Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?
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Procedimentos envolvidos
Micobactéria ainda é um problema?Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Tipo de procedimento N %

ABDOMINAL 1.492 59,2%

MAMA 174 6,9%

PELVICA 167 6,6%

INVASIVO NÃO CIRURGICO 135 5,4%

ORTOPEDICA 117 4,6%

UROLOGICA 60 2,4%

LIPO 31 1,2%

FACIAL 15 0,6%

ABDOMINAL + MAMA + LIPO 13 0,5%

MAMA + LIPO 13 0,5%

TORACICA 11 0,4%

OBSTETRICA 6 0,2%

ABDOMINAL + LIPO 6 0,2%

ABDOMINAL + MAMA 6 0,2%

NEUROLOGICA 2 0,1%

OFTALMOLOGICA 1 0,0%

PROCEDIMENTO NÃO INVASIVO 1 0,0%
SI 270 10,7%

Total 2.520 100,0%

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

http://www.anvisa.gov.br/
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Resultados de cultura

Resultado de cultura N %

POSITIVO 846 33,6%

com identificação de micobactéria 792 31,4%

sem resultado da identificação 54 2,1%

NEGATIVO 444 17,6%

NAO REALIZADO 166 6,6%

EM ANDAMENTO 29 1,2%
SEM INFORMAÇÃO 1.035 41,1%

Total 2.520 100,0%

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

http://www.anvisa.gov.br/
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Fonte: ANVISA, 2010

LEGENDA MCR PFGE

M.massiliense/abscessus/bolletii Grupo A surtos/casos A1,A2,A3,A4,....

M. abscessus Grupo B surtos/casos B1,B2,B3,4,....

M. fortuitum Grupo C surtos/Casos C1,C2,C3,C4,....

M. chelonae Grupo D surtos/casos D1,D2,D3,D4,....

Outras espécies Grupo E Outras espécies

MCR sem identificação da espécie Grupo F MCR

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?
Grupos de MCR
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Distribuição das espécies de MNT identificadas. 
Brasil, 1998 -2009 

Grupo Espécies de micobactérias N %

A Complexo M.massiliense/abscessus/bolletii 257 30,4%

M. massiliense / abscessus / bolletii 170 20,1%

M. Massiliense* 83 9,8%

M. bolletii* 4 0,5%

B M. abscessus 265 31,3%

C M. fortuitum 117 13,8%

D M. chelonae 13 1,5%

E Outras espécies 21 2,7%

M. mucogenicum 3 0,4%

M. porcinum 3 0,4%

M. smegmatis 3 0,4%

M. wolinskyi 3 0,4%

M. immunogenum 2 0,2%

M. neoarum 2 0,2%

M. peregrinum 2 0,2%

M. kansasii 1 0,1%

M. phocaicum 1 0,1%

M. senegalense 1 0,1%

F MCR* sem identificação de espécie 119 14,1%

Total 792 100,0%

* Micobactéria de Crescimento Rápido

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

http://www.anvisa.gov.br/
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Definição de caso

Suspeito

Å Paciente submetido a procedimentos invasivos que apresente dois ou 
mais sinais referidos como clínica compatível.

Possível

Å Paciente que preenche os critérios de caso suspeito, mas sem 
investigação laboratorial, e que respondeu ao tratamento específico para 
micobactérias.

Provável

Å Paciente que preenche os critérios de caso suspeito e que apresente 
granulomas em tecido obtido de ferida cirúrgica ou tecidos adjacentes, 
ou baciloscopia positiva, mas cultura negativa para micobactéria.

Confirmado

Å Paciente que preenche os critérios de caso suspeito e apresenta cultura, 
da ferida cirúrgica ou tecidos adjacentes, positiva para micobactéria.

Nota técnica SVS/MS -ANVISA

Micobactéria ainda é um problema?Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?
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Distribuição dos casos notificados de infecções por MNT 
segundo a classificação final do caso. Brasil, 1998 -2009 

Classificação final dos casos N %

CONFIRMADO 792 31,4%

PROVAVEL 76 3,0%
SUSPEITO 1.652 65,6%

Total 2.520 100,0%

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

http://www.anvisa.gov.br/
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Grupo A

ÅM. abscessus subsp. bolletti (nova 

nomenclatura)

ïmassiliense

ïabscessus

ïbolletti

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

http://www.anvisa.gov.br/
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Grupo A

Identificação MCR - Grupo A n %

M.massiliense/abscessus/bolletii 170 66,1%

M.massiliense 83 32,3%
M.bolletii 4 1,6%

Total 257 100,0%

Estado Notificador N %

PA 79 30,7%

RJ 68 26,5%

PR 51 19,8%

ES 18 7,0%

SP 16 6,2%

RS 11 4,3%

MT 7 2,7%

DF 4 1,6%

CE 2 0,8%
AM 1 0,4%

Total 257 100,0% 0
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Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

http://www.anvisa.gov.br/
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Grupo A

CARACTERÍSTICA N INFORMADO %

SEXO 257

FEMININO 175 68,1%

MASCULINO 82 31,9%

IDADE 225

MÉDIA 44,4

MEDIANA 43

MÍNIMA 1

MÁXIMA 89

FAIXA ETÁRIA 224

Até 30 46 17,9%

De 31 a 40 57 22,2%

De 41 a 50 48 18,7%

De 51 a 60 42 16,3%
Mais de 60 31 12,1%

PROCEDIMENTOS 228

ABDOMINAL 168 65,4%

OUTROS 60 23,3%

VIA DE ACESSO 43

VIDEO 197 76,7%

CONVENCIONAL 12 4,7%

INJEÇÃO OU NÃO APLICÁVEL 13 5,1%

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

http://www.anvisa.gov.br/
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Fonte: 
www.anvisa.gov.br
(dados 1998 - 2009)

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Estado             

(nº casos) Munícipio

nº casos 

informados %

nº instituições 

envolvidas %

PA (n= 79)

BELEM 77 30,0% 10 17,9%

MARITUBA 2 0,8% 1 1,8%

RJ (n= 68)

RIO DE JANEIRO 64 24,9% 18 32,1%

S. JOAO MERITI 2 0,8% 1 1,8%

NOVA FRIBURGO 1 0,4% 1 1,8%

NITEROI 1 0,4% 1 1,8%

PR (n=51)

CURITIBA 49 19,1% 5 8,9%

NÃO INFORMADO 2 0,8%

ES (n=18)

CARIACICA 9 3,5% 1 1,8%

VILA VELHA 4 1,6% 2 3,6%

VITORIA 2 0,8% 2 3,6%

SERRA 1 0,4% 1 1,8%

NÃO INFORMADO 2 0,8%

SP (n=16)

ASSIS 10 3,9% 3 5,4%

SÃO PAULO 4 1,6%

CAMPINAS 2 0,8% 1 1,8%

RS (n=11)

SANTO ANGELO 10 3,9% 1 1,8%

TRAMANDAI 1 0,4% 1 1,8%

MT (n=7)

CUIABA 7 2,7% 5 8,9%

DF (n=4)

BRASILIA 3 1,2% 1 1,8%

GUARA 1 0,4% 1 1,8%

CE (n=2)

FORTALEZA 2 0,8%

AM (n=1)

MANAUS 1 0,4%

Total 257 100,0% 56 1  

http://www.anvisa.gov.br/
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GRUPO B: M. abscessus
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Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

Estado Notificador nº casos %

RJ 117 44,2%

ES 69 26,0%

SP 38 14,3%

GO 11 4,2%

MT 11 4,2%

MG 5 1,9%

PR 4 1,5%

CE 3 1,1%

BA 2 0,8%

AC 1 0,4%

PA 1 0,4%

RS 1 0,4%

SC 1 0,4%

TO 1 0,4%

Total 265 100,0%
 

http://www.anvisa.gov.br/
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GRUPO B: M. abscessus
Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

Característica

nº casos 

informados %

SEXO 265

Feminino 189 71,3%

Masculino 76 28,7%

IDADE 244

Média 42,8

Mediana 40

Mínima 8

Máxima 87

FAIXA ETÁRIA 238

Até 30 55 20,8%

De 31 a 40 71 26,8%

De 41 a 50 48 18,1%

De 51 a 60 30 11,3%

Mais de 60 34 12,8%

PROCEDIMENTOS 226

         Abdominal 132 49,8%

         Invasivo Não Cirúrgico 32 12,1%

         Outros 62 23,4%

VIA DE ACESSO 43

Video 179 67,5%

Convencional 16 6,0%

         Injeção ou não aplicável 27 10,2%  

http://www.anvisa.gov.br/
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Fonte: 
www.anvisa.gov.br
(dados 1998 - 2009)

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Estado          

(nº casos) Munícipio

nº casos 

informados %

nº instituições 

envolvidas/ 

informadas %

RJ (n= 117)

RIO DE JANEIRO 109 41,1% 31 49,2%

NILOPOLIS 4 1,5% 2 3,2%

DUQUE DE CAXIAS 2 0,8% 2 3,2%

NOVA IGUAÇU 1 0,4% 1 1,6%

NÃO INFORMADO 1 0,4%

ES (n=69)

CARIACICA 35 13,2% 1 1,6%

SERRA 22 8,3% 1 1,6%

VILA VELHA 6 2,3% 3 4,8%

VITORIA 4 1,5% 3 4,8%

NÃO INFORMADO 2 0,8%

SP (n=38)

ANDRADINA 19 7,2% 1 1,6%

CAMPINAS 11 4,2% 4 6,3%

SÃO PAULO 5 1,9%

SANTOS 2 0,8% 1 1,6%

GUARULHOS 1 0,4%

MT (n=11)

CUIABA 11 4,2% 2 3,2%

GO (n=11)

APARECIDA DE GOIANIA 6 2,3%

GOIANIA 2 0,8% 2 3,2%

NÃO INFORMADO 3 1,1%

OUTROS (N=19)

BELO HORIZONTE 5 1,9% 3 4,8%

CURITIBA 4 1,5% 2 3,2%

FORTALEZA 3 1,1% 1 1,6%

SALVADOR 2 0,8%

RIO BRANCO 1 0,4% 1 1,6%

BELEM 1 0,4% 1 1,6%

PORTO ALEGRE 1 0,4%

JOINVILLE 1 0,4% 1 1,6%

PALMAS 1 0,4%

Total 265 100,0% 63 100,0%  

http://www.anvisa.gov.br/
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GRUPO C: M. fortuitum
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Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

Estado Notificador nº casos %

SP 53 45,3%

RJ 29 24,8%

GO 8 6,8%

BA 4 3,4%

SC 4 3,4%

DF 3 2,6%

MG 3 2,6%

PA 3 2,6%

MT 2 1,7%

PR 2 1,7%

CE 1 0,9%

ES 1 0,9%

PI 1 0,9%

RN 1 0,9%

RS 1 0,9%

TO 1 0,9%

Total 117 100,0%
 

http://www.anvisa.gov.br/
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GRUPO C: M. fortuitum

CARACTERÍSTICA N INFORMADO %

SEXO 117

FEMININO 100 85,5%

MASCULINO 17 14,5%

IDADE 101

MÉDIA 37

MEDIANA 35

DESVIO PADRÃO 14

FAIXA ETÁRIA 88

Até 30 34 38,6%

De 31 a 40 22 25,0%

De 41 a 50 20 22,7%

De 51 a 60 7 8,0%
Mais de 60 5 5,7%

PROCEDIMENTOS 67

MAMA 56 83,6%

OUTROS 11 16,4%

VIA DE ACESSO 43

CONVENCIONAL 32 74,4%

COM VIDEO 9 20,9%

INJEÇÃO OU NÃO APLICÁVEL 2 4,7%

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

http://www.anvisa.gov.br/
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Estado Munícipio n informado %

SP (n= 51)

CAMPINAS 27 52,9%

SÃO PAULO 12 23,5%

OUTROS 12 23,5%

INDAIATUBA 3 5,90%

P. PRUDENTE 2 3,90%
S. JOSÉ DOS CAMPOS 2 3,90%

ASSIS 1 2,00%

BRAGANÇA 1 2,00%

PIRACICABA 1 2,00%

RIBEIRAO PRETO 1 2,00%

SANTOS 1 2,00%

RJ (n= 27)

RIO DE JANEIRO 25 92,60%

NITEROI 1 3,70%

VASSOURAS 1 3,70%
NÃO INFORMADO 2 7,41%

Total 78 100,0%

GRUPO C: M. fortuitum
Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

http://www.anvisa.gov.br/
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GRUPO D: M.chelonae

Estado de Notificação n %

RJ 5 38,5%

SP 4 30,8%

MG 3 23,1%

CE 1 7,7%

Total 13 100,0%

CARACTERÍSTICA N INFORMADO %

SEXO 13

FEMININO 13 100,0%

IDADE 9

MÉDIA 51

MEDIANA 49

MÍNIMA 38

MÁXIMA 63

FAIXA ETÁRIA 9

De 31 a 40 1 7,7%

De 41 a 50 4 30,8%

De 51 a 60 3 15,4%

Mais de 60 1 7,7%

PROCEDIMENTOS 6

ABDOMINAL 1 7,7%

FACIAL* 4 30,8%

ORTOPÉDICA 1 7,7%

VIA DE ACESSO 6

INJEÇAO 4 30,8%

VIDEO 2 15,4%

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

http://www.anvisa.gov.br/
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GRUPO E: Outras espécies de MNT

OUTRAS ESPÉCIES DE 

MICOBACTÉRIAS n %

M.mucogenicum 3 14,3%

M.porcinum 3 14,3%

M.smegmatis 3 14,3%

M.wolinskyi 3 14,3%

M.immunogenum 2 9,5%

M.neoarum 2 9,5%

M.peregrinum 2 9,5%

M. kansasii 1 4,8%

M.phocaicum 1 4,8%

M.senegalense 1 4,8%

Total 21 100,0%

Estado de Notificação n %

SP 9 42,9%

PA 3 14,3%

RJ 2 9,5%

BA 1 4,8%

CE 1 4,8%

DF 1 4,8%

PE 1 4,8%

PI 1 4,8%

PR 1 4,8%

SC 1 4,8%

Total 21 100,0%

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

http://www.anvisa.gov.br/
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GRUPO F: MCR sem identificação 
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Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)

Estado de Notificação nº casos %

PA 26 21,8%

RJ 26 21,8%

RS 20 16,8%

ES 16 13,4%

MT 12 10,1%

GO 8 6,7%

PR 4 3,4%

SP 4 3,4%

DF 1 0,8%

MG 1 0,8%

PE 1 0,8%

Total 119 100,0%
 

http://www.anvisa.gov.br/


Surto de MCR em Andradina -SP, 2008

Fonte: 
www.anvisa.gov.br
(dados 1998 - 2009)

GRUPO F: MCR sem identificação 
Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Estado            

(nº casos) Munícipio

nº casos 

informados %

nº instituições 

envolvidas/informadas %

PA (n=26)

BELEM 26 21,8% 5 12,8%

RJ (n=26)

RIO DE JANEIRO 24 20,2% 10 25,6%

RESENDE 1 0,8% 1 2,6%

NÃO INFORMADO 1 0,8%

RS (n=20)

TRAMANDAI 18 15,1% 1 2,6%

SANTO ANGELO 2 1,7% 1 2,6%

ES (n=16)

SERRA 6 5,0% 1 2,6%

CARIACICA 5 4,2% 1 2,6%

VILA VELHA 3 2,5% 2 5,1%

NÃO INFORMADO 2 1,7%

MT (n=12)

CUIABA 12 10,1% 3 7,7%

GO (n=8)

GOIANIA 7 5,9% 4 10,3%

ANAPOLIS 1 0,8% 1 2,6%

PR (n=4)

CURITIBA 2 1,7% 1 2,6%

LONDRINA 1 0,8% 1 2,6%

MARINGA 1 0,8% 1 2,6%

SP (n=4)

ANDRADINA 2 1,7% 1 2,6%

ASSIS 1 0,8% 1 2,6%

CAMPINAS 1 0,8% 1 2,6%

OUTROS (n=3)

BRASILIA 1 0,8% 1 2,6%

BELO HORIZONTE 1 0,8% 1 2,6%

RECIFE 1 0,8% 1 2,6%

TOTAL 119 100,0% 39 100,0%  

http://www.anvisa.gov.br/
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Situação 1

ÅEventos associados a procedimentos com acesso
por videocirurgias (inclui acesso convencional +
videocirurgia) .

ïEtiologia poli-espécie, com participação etiológica dos grupos
A, B e F.

ïDistribuição principal em oito (8) Estados do país. Os demais
Estados não apresentam número de ocorrências significativas
(< 3 casosno período).

ïDistribuição principal em onze (11) municípios do país.

ïDistribuição principal em vinte e oito (28) instituições no país.

ïPredominância do clone A1 , distribuído de maneira
progressiva espaciale temporalmente (Figura 8).

ïDuração do surto prolongada, mantendo-se a cepa A1 ativa por
pelo menos 4 anos, de 2004 a 2008)

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)
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Situação 1
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Situação 2

ÅAssociado a procedimentos de cirurgia de mama
(com ou sem vídeo) :

ïDistribuição principal no Estado de São Paulo, onde foi
registrada a ocorrência de um surto policlonal com a

predominância do clone C1 , notadamente em uma

mesma instituição no município de Campinas

ïAs ocorrências de outros casos no Estado do Rio de Janeiro
podem ser caracterizadas como endêmicas, devido média de 2
casosnotificados por ano

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)
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Situação 3

ÅAssociado a procedimentos invasivos não
cirúrgicos
ïOcorrências registradas nos Estados do Pará, São Paulo, Rio de

janeiro e DF, predominantemente nos municípios de Belém,
Andradina e Campinas,Rio de Janeiro e Guará, respectivamente;
e em 6 instituições distintas. O principal agente etiológico
envolvido foi M.abscessus em São Paulo, nos anos de 2005 e
2008, e M.massiliense no Pará, em 2004. Esta informação não
foi registrada em 61,5% dos casos de procedimentos invasivos
não cirúrgicos.

ïAs ocorrências registradas no Estado de São Paulo, nos anos de
2005 e 2008, foram 2 surtos bem localizados, cujo principal
agente etiológico envolvido: M.abscessus.

ïHouve uma ocorrência registrada no Estado de Minas Gerais, um
surto localizado em uma única instituição, com 3 casos de
procedimentos estéticos em face confirmados por M.chelonae

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)
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Interpretação dos dados obtidos

Å Reconhecer e discriminar os casos potencialmente
endêmicos daqueles mais claramente associados a
fenômenos epidêmicos .

Å A endemicidade crescente :

ïModificações ecológicas da epidemiologia das IRAS

ïMelhoria na capacidade diagnóstica laboratorial

ïProdução crescente de biofilmes nos produtos para
saúde reprocessados

ï Introdução e uso disseminado de novas práticas de
saúde, como por exemplo, certos procedimentos
cosméticos

Å Ausência de informações de variáveis d e interesse 
relevantes procedentes de alguns Estados é também um 
limitador da interpretação apresentada.

Micobactéria de crescimento rápido: o surto acabou?

Fonte: www.anvisa.gov.br (dados 1998 - 2009)


